[bookmark: _Hlk173342342]UMA INTRODUÇÃO À ANÁLISE PARTICIONAL RÍTMICA E A UM FORMALISMO MATEMÁTICO DE ESPAÇOS PARTICIONAIS

Materiais Complementares
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Figura 1: Particionamento linear de uma linha melódica hipotética em dois planos distintos formando a textura melódica de melodia acompanhada.
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Figura 2: Três maneiras de descrever o particionamento textural definido pelas coincidências rítmicas dos compassos iniciais do Ponteio 31 de Camargo Guarnieri: a) partições de inteiros, no qual cada número corresponde a uma camada da textura, seu respectivo valor absoluto indica a espessura da camada e os números nos expoentes revelam a quantidade de repetições de um mesmo número, b) classes texturais, cuja representação é feita pela combinação de  (linha),  (bloco) e suas versões com repetições  (múltiplas linhas) e  (múltiplos blocos) e c) palavras-fio, no qual uma letra é associada a cada palavra, a quantidade de ocorrências de uma mesma letra expressa a espessura da camada e a ordem linear das letras revela a disposição de cima para baixo das camadas no registro.
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Figura 3: Exemplos rítmicos que podem ser associados a cada um dos seis arquétipos particionais do ap-space.
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Figura 4: Descrição do ritmo do gesto inicial de Syrinx de Debussy considerando os três espaços particionais: ap-space, up-space e pl-space.
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ParticBes: [3][1,3][1%3] [132] [1,31[123]
Classes Texturais: [B] [LB][L*B] [L*B] [LB] [L*B]

Palavras-fio: <b3><ab’><abd> <ab?%cd> <b3d><ab3d>
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ap-space: [S*LY]
up-space: [1°2*6°16]
pl-space: [6,1°6,17246,1°16]





